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• AULA IiUGUAL, PI'OFEEIDA Ei:O PPD3IDi'NTE JoXo 
G0UIAllU, NA ABJi'1TURA DOS CU]..SOS DE ETENSAO CUL 
TTLAL DA UII/hSDDE .)E BI.ASLIA, EM 21-463. 

A satisfaçao que experimento em aterider ao convite cia 
tJniversidade de Brasilia para inaugurar, ête ano, seus cursos de 
Extenso Cultural reforça-se pela oportunidade naforrnulaço de al 
guns coticeitos que as resporisabilidades do Govrno me dizem inadi 
veis e que encontram nesta Casa e nesta solenidade, 0 seu local e sua 
hora precisarnente adequados. Tudo quanto vos quero dizer, e, mais do 
que a.v6s - pofessrese estudantes cia jovem Universidade de Bra 
eulia - tudo o que quero dizer, dacjui, aos professres e 	estudan 
tes de tdas as Universidades do Brash, decorre da conscincia 	de 
que, nesta hora do mundo que vive o nosso pais, a decaocratizaçao da 
cultura, male do que urn postulado de justiQa social, constitui urn 
imperativo de sobrevivência nacional, 

Cumpre e urge que a evidncia.desta realidade, torna-
cia cada cia mais aguda pelas etapas cia arise que estanos vivendo, se 
faca cada vez mais geral ao espirito e a aço dos cue tin no cultivo 
da pr6prja e alheias intelincias a sua profissao. Porque, na verda 

de, esta e a grande e permanente rnisso do intelectual, mas sobretu 

do neste pais e nesta hora. A hora, sabemos todos, e a da necessida 
de rnacica de quadros hurnanos cada vez mais altamente qualificados par 
urn nivel cia capacitaço cultural e tcnica cuja elevaço se desenvol 
ye nurn ritmo paralelo a velocidade de transforrnaço imposta ao mundo 
pela revoiuçao tecnol6gica a que estamos assistindo. tste fenmeno 

doe nossos dias, que, de fto,estamos apenas assistindo, de 	fora 
o de lange, entre rnaravilhados e perplexo, coloca-nos, como 	Naço 
- 	custa-nos mas curnpre-nos diz-lo, conio primeiro passo para 	urna 
tomada de conscincia e uma reaço dos brios nacionais - esta 	si 
tuaço coloca-nos, como Naco, numa atitude e nurna distância 	que, 
em substância, nao se distingue muito daquela posiço de deslunibra 

mento e susto do nosso induena diante da primeira ama de fogo doco 
lonizador europeu na hora inicial cia Descoberta. 

Choca•nos, decerto, o confronto humilhante, que, contu 
do, riao nos humuiha, quando considerarnos que ste mesmo povo nosso, 
to desaparelhado 4 para a irnplaca'vel cornpetiço dos nossos dias, con 
soguiu, entretanto, corn to precIrias ferrarnentas culturais, alcan 
car, conio Naçao, urn indice de crescirnerito do produto nacional bru -to 
quase sen paralelo. tste feito, tanto niais notvel quanto mais dee 
proporcionado corn nosso equiparnento intelectual, c1entfico e tcni 
co, 6 que nos.dd frca, autoridade e valor para enfrentar a terrivel 
realidade do nosso deepreparo para as tarefas cia ernancipaçao e, mais 
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do ciue  da cmaricipaçao, da própria sobrevivncia ncional, que.. nos 
auardam; e, a ri&or, no m ai3 no2 agurdam, porthn nos aguilham e 
urgem. Porque, so no: dovernos orguihar C.CG 161a capacidade do superaçao 

das pr6prias deficincias noterreno da produço material, major ra 

zo do orgulho n3cionl talvez :ista no proresso moral que nos ele 

you do ufanismo platnico e contomplativo para a rnaturidade que hoje 

nos faz encarar face-aface as pr6prias mazelas, corn ânimo e coragem 
de enfrent'-las e venc--las. 

A major detdas osts mazelas, decerto, a mais mortal 
àsnossas l: ~timas ambiçes de naco soberana,. a que reside nas 
distorses 9  do tda ordem, donosso sistema e apareihamento educaclo 

nais. Dela nascem ou Se porpetuam as deinais. Suas causas sao muitas, 
e fundas, e antigas - e, aq.ui, no caberia urn balanço completo de 
las, do resto j bastan-be recenseadas pelas novas e lcidas geraçes 

de intelectu.ais brasileiros quo tm nesta Universidade alguns 	de 
seus valores rnais nftidos e atuantes. 0 quo, aqui, nos cabe 	dizer, 
hoje, a todos Os brasileiros, 	que suas consequncias sao, nesta al 

tura, de tal natureza e gravidade quo, so nos confortnssemos corn sua 
subsis -tncia, estaramos a conformar-nos corn a prpria insubsistn 
cia nacional. 

• 	 Dc fato, a transformaçao imposta a estrutura econmica. 
das naces pc-la revoiuçao tecnol6gica cle nossos dias 6 , pelo menos, 
tao profunda e irrevogvel, e seguramente muito mais fulminante em 

ecu ritmo, do quo a determinada, h4 dois sculos, pc-la revoiucao in 
dustrial. E, ao conaiderarmos jUO a revoiuçao tecnol6gica nos coihe, 
histricamente, quando ensalamos ainda os primeirospassos vacilan 

tee no rumo da bi-conten&rja revoiuçao industrial entao nos aper 
ceboremos do quanto teremos do fazer na qüase sobrehumana tarefa de 

superacao do deficincias e atrasos scm conta no tempo. Temos de fa 

zer muito male que tôds as naces vordadeiramento ernancipadas pelo 

desenvolvimonto, e faz-lo em tempo infinitamnte mais curto. 

0 pior 	.ue, pcara tao grande esfrço, tao poucos 	so 
mos. Pouquissirnos, na vordade, soos Os que tm conaiçao, em nosso 
•pas, para estatarefa principal e urgeritssima. Pole se, das 1.000 

eriancas que, cm 1947) ingressaram nc-s escolas prirnrias do pas,178 
concluiram o curso, em 1950 o dostas, 96 entraram nc-s cursos rndios, 

cop1tarido o ciclo ginasial, om 1954, 51 jovons, dos cjuais 31 diplo 
marase no curso coigial, atingindo a Universidado, cm 1958 1  17 cbs 
mu uo haviam, em 1947, inicisdo a csca1ada se tao baixos sao os 
nossos ndaecs do escolaridado, em todos os graus do ensino Indices 
dc-s tais baixos om todo o mundo - cnto o potoncial humano corn quo 
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tenios, presenternnte, do contar para.a tarofa maior de nossa •geraco, 

nsto pals do 70 rniih6es do hbitantos, 	como su fôsscmos uuia poquc 
nina naço do apunas 5 ou 10 tni1hs do habitantos, quando 	muito, 

• Tal dosproporço ul, hojo, a nossa veronha e o nosso dcsafi.o. Arnanh, 

h4 do sr o nosso orguiho, so a vencorrnoo, tcnhmos ff5, havemos do 

venc-1a. 	 -. 

Para nossa sobrovivncia corno nacao, osta vit6ria 	é 
to nccessria coino a pr6pria vida. Assim corno, em palses cue hajam 

ultrapassado a conicao do sitnples o osraagados produtoros do - mats 

rias-primas, a sobrovivncia do inciivIduo cue no suporou a barreira 

do analfabetiscno so torna cada dia mais diflcil, senao imposslvel; 

nurn mundo em plena era da revoluço tocnol6gica, a sobrevivncia das 

naç6os quo no doniinam o alfa'oeto da cincia, da tEcnica, da cultura 

enfirn, dos nossos dias - faz-se, cada hora, mais invive1, fora de 

condicos do inarginalidado e dopendncia incompatvois corn os nOS505 

brios de povo viril. 

Pam urna verdadoira cruzada de saivacao nacional 4 q.ue 
vos convoco ;  portanto, nesta hora, privilegiados trabaihadoros da in 

te1igncia, pois quo eois detontoros do urn privll6gio quo vos coloca 

em d'bito corn a Naço o honroso privi1gio do sor aqu1es 17 ontre 

mu, boneficirios finals do esfôrço educacional do 70 mi1hes do 'a 

siloiros. Claro quo a Naço no vos culpa - ou, antos, no nos cul 

pa e s6 louva por isto; mao axige de n6s quo astejamos, que nos 

ponhainos a altura das rcsponsabilidades docorrentos deste enorme pri 

vi1gio cjue nos concedeu, 

, assim, a pr6pria Naco qu vos convoca, em trmos 

de mobi1izaço, a todos os quo tm a responsabilidade do ensinar, pa 
ra quo, dosdo j 9  corn urn sontimentode urgnciasem pausa, ihe dem 
a revo1uço educacional do quo caroce como pr-requisito da 	revolu 
co industrial e da rvo1uco toenoidgica ue ter de enfrentar 	e 

• • 	veneer simultâneamente. Assim como nao se pode realizar nenhuma .revo 
• 	luço Industrial scm a fabricaço do fbricascue fabriquem 	fbri 

cas, nem qua1uer revoluço tocnológica scm a posquisa cientIfica 

geradora do tdas as tcnicas e todos Os tcnicos - assim nem • Se 

pode pensar nurna cvoluco oducacional, coma a do quo cároeemos, sern 
o concurso, a participacao direta o fundamental da Univorsidado, on 
de estao Os mostres criadoros do .metres, onde 2evom ostar Os don 
tistas e tocn6logos criadoros do ci3ncia e do tcnicas. 

• 	Para tanto, procisamos partir, e j, parauna 	rovolu 
• cao univcrsitSria, para umaauto-rovo1uço univorsitria, •poissmon 
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to a Univorsidado torn poder e frca para roformar a Universidado. Es 
ta roforma, nOcOSsEria C urgontissima, consisto numa dupla 	intogra 
co: integrar a Univorsidade em s msina, para quo possa 	funciona 

11 

como urn corpo dotado do criatividado intolectual, ciontfica e 	tc 

nica; o introg{-la no organismo humano, social, oconrnlco da Naco, 

para que sinta a participe- des incuiotaçocs o esporanças, dos proble 

mas e soluçoos nacionais. Urge, pois,quo a Univorsidado deixe do 

ser urn jardirn fochado do Academus o so convorta no campus aberto .a 

tMas as indagac.os, ânsias c posquisas do csprito humano e brasi 

loiro. A institulcao .cuo, ao nascar, cumpriu o sou papel do reposit6 

rio da harança cultural da humanidade, ±ochando-so sBbre si mosa, 

como urn cofre quo protegesse aqucla herança confinando-a de condi 

coos soclais ambintos adversas, senao mortals - smente cumprir, 
nos tempos do hoje, sua missrao o dostino se, ao cotitrrio, se abrlr 9  

largamonte, para Os flOVOS tempos soquiosos do. seu saber, para a obra 

inadivol da democratizaço da cultura. 

Claro, incus amigos da Universidade do Brasilia, 	que 

no vos estou dizondo nonhuma novidade. Ainda mais a vás, quo 	vos 

quereis carnpoos dessa dupla intcgraço da Universidade, em si mesrna 

e no Brash. Ainda mais aos quo comandam vossa Extensao Cultural, e 
quo, ainda no primeiro ano do funcionamonto quo podorernos 	charnar 

pr-nata1 do vossa Universidade, dorarn a Brasilia 5sto 	espindido 

movimonto do divulgaço universitria extra-curricular quo trouxe, 

instantnoamente, para dontro do vosso campus em implantaco, mil e 

quinhontos cidados da capital nasconto.  

- 	 Quis, porc5m, dizer estas cousas, menos a v6s do que a 

todos. Para quo soubcsseis, hojo, quo a vossa proo.cupaço do sempre 

, agora, proocupaço major do Govrno 6e vosso pais. Quiz diz-1as 

nesta Casa o nesta hora, per achar tambm que nenhum local e nenhuma 
solenidade soriam mais adequados para proclama.r a abertura oficialda 
Semana da Educaço, coin que o Govrno assinala, no calendrio, e 

quor assinalar, ainda mais, na conscicncianacional, a grande tarefa 

do Ano da Educaço: a conquista pare o Brasil da imensa lcgio 	dos 

nossos prias da oducaco. Em 1900, tinhainos 6.800.006 	analfabetos 
adultos; hojo, temos crca do 26 milhes. As oxplicac3es para o fato 

podom sor muitas. A justificacao, porrn, 5 ncnhu.ma. Nada justifica, 
nada perda, corn efoito, - osta falta esta culpa, stc crime eontra a 
Nacao. Nao nos dosculpara falar do "cresciinonto domo-grfico explosi 

voll do nosso-pais; dizor quo, embora crescendo, a r-dc escolar 	nao 
pdo acompanhar o- crescimonto da popuiacao. A vordado 	quo nao nos 
pusomos 	altura do destino da Naco brasilcira. Porquo urna 	naço 
corn indices do oscolaridade to b4ixos corno Os nossos nao.ostar, ja 
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ai.s,aparcLhada para atondor ao dcsafioda hora prosento. 

0 mumdo vive a hora docisiva dos dostinos doe 	povos. 

S6sero vcrdadeiramonto livros o sohoranas as naçoe capazes 	do 
-criar e rnultipLicar as suas prprias riquoas corn os sous 	pr6prios 

urc)s humanos, s6 tcrao rocursos huinanos para criaço e multi 
pacio do Tiqqczas no rituio, na extonso o profundidade reclamados 
pola 'tu'a oprhiica dos nossos clias - os povos sonhoros do co 

eciuinto o doranio do tcnicas incomp3t1'vois conl o grau de atraso 

çiltura1 ;iic nrnros couio acue1os rovolam, Tornos urn povo born dotado 
mo poucps, paa o 	rcndi.zado do tda ordom, capaz do urna rapidez 

1,e asQimilaOo 	c. so patontola naalta q.ualidade do nosso oporaria 

a jmprovisaçao co quo so criarain os quadros q.uali±'i 

dps en qo ropousa hojo a vida fabril da Naçao, do exigncias to 

na.tip.as  c. pLoas. Mas o feto 55  quo, corn os rocursos educacio 

naip çp quc.QQnJULmos at acjui, atingimos ao tnximo de disponibilida 

os htrnaras paa a obra do desonvolvimonto nacional. E a 	vrdade 

çs 	quo sto inximo corrosponde apenas a urn pan 

'o prida, Q c 	eurnpo fazor,daqui par diante, exige 	do ns 

	

coço d,$5sQ5 quadros qualificados so traisfarmo nurna 	regra 

?ra1 para taa a Naço, na cidado o no carapo, em tMas as 	enormes 

tgitudos do 	jt6rio ptrio. 

Para tanto, s6nos resta- urn caminho: •pagar das nossas 

ostatstieas a vo'gQnha nacional daquelos n1moros; criando, em todo 

opairs, urn mo'4rio.nto do tornada do consc±ncia jue dosperte, em cada 

o.dao brasi1ciro culturaitnonte vlido, urn sentidocle obrigaço ira 
dveln. arradicaço da invalidez do analfabotismo. Esta, a .grande 

obra do into aço nacional a cjue estamos urgonternonto obrigados. 

• 	 Por isto, professros oalunos da Universidade do Bra 

silia, quiz abrir nosta Casa e nesta hora a Sernna do Eductçao. 	Pa 

ra, daqul, da vossa lJniversidado, da nossa Cidado, vos dizor, e a to 

do a pas estas cousas ue procisam sor ditas e sobrotudo ouvidas. 

• Porque Bra slia, sondo fonte e Thrça rovolucionfria da integraco geo 

grfiea, hst6rca e oconrnica dsto pars continental, s6 tor curn 
prido todo o scu dostino quando g  atravs dola, cc houor tambm in 

• togrado a Unvesdado. na  Naçoo a NacEo na Univorsidade. 

Essa torn sido, corn ofoito, a obranialor dossa Unlersi 

aade to nova o to focunda, entrotanto: a obra da intcgracao nacio 

nal atrctvt$s da cultura. Lombremo.-nos do quo f ol aqui meerno, nosse 

mosmo audit6rj.o cujo norno to born reflote a pr6prio osprito da Ins 

tituiçEo, foi nosse mosmoAudit6rio 'Dois Candangos", noste 	mosmo 
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21 do abxil hi6iico p.-mn o Bri1 o para Brasilia, o ha urn ano ape 

nas, quo so roa1izoua aula inaugural da Univorsidadc do Brasilia6 

Dai p.3ra c 	cuonta cousa fizostes em to pouco tompo 	Funcionando 

em regime provisório - pois srriente p.ra 1964 estava provisto 	o 

vosso funcioriamonto - oforoccstos, dosde .logo 	nsconte capital 

o a sua juventude, oporthnidaCto do .estudo pam olto earreiras pro±'is 

sionais do ni'vol univirsitrio. Mas, •acima do tudo, mosmo nsta fase 

do imp1ntaco, iniciastos, atravts do rgimc do cursos—troncos - 

embris do vossos futuros Institutos Centrals do Cincias,de Lotras 
o do Artos - a prtica doque sor do quo ja a subst.ncia da 

rovolucao univorsitria, da rovolucao oducacional a Q• UC aspirais 	e 

• aspiramos todosn6s: a davida edo ensino integrados, em quo a leal 

dade para c;a Os padros universals da cultura so case & loaldadepa 

ra corn as soluçoos nacionais cos problomas brasileiros. 

No admira, poi.s, qe, ja no primoiro ano dsto funclo 

namonto provis6rio, map do mil fssem os candidatos aos vossos 	cur 

sos regularos, e mil e quinhcntos i  aos cursos do Extcnso Cultural6 

Nem admira clue, ainda agora, no inicio do vosso segundo ano do ativi 

dade preliminar, suba a mais do urna contena o rnmero do jovens 	viii 

dos dos mais variados recantos do pal's exciusivamente para 	estudar 

naUniversidade nascento do urna cidade clUO  apenas completa trs anos 

o quo nem condiços ainda possui pam alojd-1os. NOm lue sejam 	v 

rios, j, Os bolsistas trazidos de outros paisos e outros 	coritinen 

tos, atraidos por vosso renome, to precoce quo morecidamonto alcan 

cado. 

Nada disso nos podo surpreender, porquc sabomos, e son 

timos, cue aqul so funda, mais do cue urna Univorsidade nova, urn novo 

espi;o univorsitrio, nossas vossas aulas dadas lado--alado 	corn 

cc podroiros •uo constroem ossos vossos prdios, do uma beleza 	to 

singola e serena, e corn oo carpinteiro.s uo taiham, juntas, as cite 

dras dos vossos mestros e as cartoiras dos vossos estudantos. Do urna 

obra nascido assim - hordeira dopatrimnio cultural da humanida 

do, mas tda voltada pam a.inconfort4dade, a posquisa o a constru 

ço do amanh do noss ptria e. nossa gonto - 	direito e 	dever 

nossos tudo osporar. E tudo osperamos. 

Por isso, escoihi osta vossa Casa do mundo a do Brash 

para convocar os homens quo onsinam o os quo aprendem - ostudantes 

todos, do tdas as idados e do todo o pars - para teste encontro da 

cultura universal corn o ospiritobrasileiro; para esta intograçao in 

dispenovel C lnadivcl da nacao brasiloira corn 0 seu dostino, quo 

smnto a vordadeira Universidade podc roalizar; para osta reforma, 
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enfini, to bsica o urgontecju,nto tcias s outras :.uo oatual Govr 
no cia Rcpb1ica/ epor promovor e realizar: a r3forma univor 
sitria. Reforina, ôsta, entrotanto, quo transcende Os poderos do Go 

v&cno, do qua1qrovrno pois sc dopndc dos poderes cia into1ign 
cia a scrviço cia cultura o cia Naço, o cwoo uo devon ser os po 

deros cia pi'6pria tJniversidade. Dc.sa roforma, a rigor, deponde o oxi 
to ou uialogro do tdas as demais. te.c 5  o dosafio cia Hist6ria a nos 
s-a goraço. Nao podumoc dsort-1o, sonao on:'rnt-10 e vcnc-1o. 

/asp. 

t 4 
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.ATJIJA nTPJJGuri. DO CL1flSO D1 E..TENSO 

- 	 DISCURSO PiOFLI.IDO PEI.O ML.GNflICO flEITOFI DA UiI- 

11TDDL D1: iJITJ, )?IIOFLSSOfl .D;CY RIDE IRO 

E:trao. S, 	sdonto do Ro11±ca, Ex:os. Sr. I!I±nis. 

tro do Estado,:E::to.. Sr. Chofos do Cosa Clvii o I.iiitor, t'tor±-

dodos cvs o 1iGorC.s, t'±oThros do pdcr. Leio1o;c.vo, Rovtao. Area-

bso. do nosso coçdo cc I silio 9  Sr. 7roioo, rnnbos Sonhoras-- 

icuçs Sonioros, Srs. Trofossoros a ait'..nos do. Unvcrsdado do Bras.-

ha: 

- .. 

 

Ev. tinbo uc disct'xso ora fozor bOjo, ua docidi 

Z-.1O_d±fOI'OntO Dosojo. coront:.r a. rcsondç, aqul,. urna frose do iro 

sidonto brosliciro. profridoa roic hero. • 	Vinhaos do corro, a 

o povo do ras1hia, onto dat6do as ciossos, otirova as tos poro 

dontro do corro.onando ±ocor a uao do Prosidonto; ranifostavo.0 , 

ritan.do. 1J3flg0, Jon, !T  com uio tornuro urn,  carinbo rooluonte o::tra 

ordinrio, Uupoti.do co:iovido, rogistrol Dora o 	sdonto o.-fato,di 

ndo..ihc:.. UCIUO tcrnura 5sso povo c: polo Sonbor.J". E o presiclonto 

disc: IT t.iou iiiico rouorso no odcr fozor uois por ossa boa gon 

to." 

- 	 Sonhor 	o.sidonto, gostaria do doclarar a 	doclarcr 

ou..nouc na.o...s6 do tocTos.quo ostaoaui. prcsontos, r.ias do todos os.-

bouons do ninha raço quo 	tu6u a gorcçoo do Vossa .Etcolncia 

auc, dontro todos n6s, uu fol o. r  larcae,o g  quo rcoohou nuua data..i 

3-ong1nçua, uria uissao do uua handcira, c Ssto foi Vosso L::colnc±a, 

Rocordouc Sr, Prosidonto, 'doquola iigurct. tiltiria do 

nossa p:~tria, cuc foi c0D0z do. co:cihior tdas os corrcntcs, a dctquo 

ic ±'igura thtiva quo o::priulu o Brash cu t6dos as carados, .tanto - 

as ta±s con scrvodoros, quanto as, novidos polo id6ia do ro:'oract, a fi 

gwado Prosidonto Gotthi Vargas. 

-. 	 . . 	 . ..Nos sou.s i.il.tiuos cmos do vida, a Prcsidgnto Vorga.s .uar 

cot'. a ossnalou ur. boccu. cou o sinai do suO confiau.ça. no zouon.to-. 

dc r.anovocEo ostrutui'al do sistoua oiftico .brashiciro, cuando con - 

una nac criavci un Partido para olg.uns J00 lnomciin quo o...a - oiavan,para 

quo so cxprinis.scu acLgunas dos canac.a do Nacao, con o .outro. io .p 6  

do. 'az.or..- a fol.talvcz. onlco.bor.aen a 1ist6rio copas.do criar si-

tiult&'icoticnto dais Partidos -•covocacoos t5 divorsas, nos 



tcto,.duplct.ionto cotrDlcuonarcs. Quanclo ear:. a.outr to cr±ou u.t. outro 

Partido co novo nais uriic, co trai:clhc'.dor couuu, ? 

goo - crc a qual lo tc ostccio voltado o: t6dc a suc vida p011±1 

cc, i'o. c:i Suos tacos Sr. P;cs1dono quo 10 colocou sso pertido,o.9 

cc cc1c, a osta n±ssaO. 

Sinta ciortao sctisfcçao ota tr o:ortun1e.acio do d±zo 

hojo,. a Vossa E::colncic, quo nós, brasi1c1'os. ostctaos conton±os.u-. 

a Pro1dcnto quo totaos, cota a. suc soriodado, coti C. suc cciac1dao do 

lu.tc, com a mica cotabctividaclo, cota a taoC.6stic, co:a a 1DoTt1ncia. 

Poucos ll, oncns orctatao coribatidos a tcao.injustacnt 

I coat±dos ..o.injuriado cotaoVossc E:co1cnc1ca; a Isto, tcu16u, Pro 

s1dcno, 6 alguca coisa qua Vossa E::ccl6ncia podo lovar cotao utia tao 

daTha. . 

- 	 polo fctoda ear. o tacrcado do suc goracro, 0 condu- 

tar dt bandoira da rcnovcaçco nacionz:l, quc so concontram cortos. 

porquo aqu10 quo folara -Cr -  notio ciatradicao brcasiloira, usata a cx-

prassao tr:o, nco parc lo:1rcr as hor6is his6ricos da nossa PA 

tric .acju&lcs quo luTa.tipera tioThorar. as, condigoo do .vi-da-.do - nos 

so pOVO, tics cça loriDrarora-sa da sonzalc. ctçs nc-a odcra oncon-

.trcr idont±'icaçac nonbutia coc Vossa E::ca1&cia.. . osos tti. quo.. to-.. 

taor.cou raultcas boas razoos quo choguc a pro sidancia do. IopLb1ica, - 

olcito, rooloiro, C. tacis ja voz COL artacdo a t'ngido polo povo, 

Prosi1onto doe brasiloiros, Qucro acroeccutor a cscs pcicvras a .  uti 

dopoitoonto quo podo ear tido taub6tacouo.uta pouco doIns±o a ssc-

dopoitaonto 6 do quo coda voz otcç tide conSciOntOS,.. Sonbor Prod-

dante, o.s hotaons do tiinhc gorcçno. Cota Vossa xeo10̂ cia, o pals 6. 

psto nurac trilhca nova quo coloca parc ccdc brasiloiro tarofas a roe 

p.onsabilidcdc do utac ordora a do profi.'ndidadctc1 quo jcataais &lcs.-.-

ir\iflcrcra podar onfrontar. Hc vinto onos, h& doz anos as houcns,os 

ovois brasilciros, as horoons do quaranta canoe, do q.rcn±a a .cinco 

anos, no Drasil, podiati car divididoscra dois rupos: o crupo dcaquo 

ice cuc discutiatac procuravati dofinir quol arc a .f6rraulc a quci 

crc a &ata-...dc rcvo1ucco quo so Ia trcvcr, a o . grupo daquclos quo. so  - 

confortrrau a ctuc -trc±cro.n do ciudar da vica dosconsolodos do quo 

pe0ta tar urac. perticipcD no. vida- Do1ltica a do quo udcssata on 

corinlaar a pa1s.o.ras grandoc rafortias, quo intorasscta a 	 bro.  

5jTh1'o no c1vi.izccoO .:aodornca 0 quo caractoriza, rcças a Vosa.- 

zcc'&cic a itacaçcsi. fo:ua, co contoddo no tiodo Govrno quo Voss 

E c01r'Cic i.ie 	iu a noso cla, a quo ccrcctorza a 1' cJoctua- 

- -.*----.-----..--,----.------.--. -....----.......-- 	 -.--.,----- ..... 
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dc C.oCraiJ tiodcrno,. Os icyons doBrasil odcr:.io, os t6cnicos do - 

Brasil Ipoc.crno, 6 a disposiçao clara, pCla r±::oira.voz conquistada 

do cnfrontar os fatos on ãua crt'.oz o do çquacion.-los a p'rtir des.-. 

so oquacionarcnto para a. procur-c do solucocs, na.cc.rtoza. do quo 

prociSarC)s SO'Vrr Osso. paz C. 9sta t .qüil.idcolItDCa dp quo 

Vossa Ecolncia 6 0 doposiario. 1sto. 6 o ocn,. raior;qu.c prcc1s... 

ocr pCOsQrVadO,arQ co osL. .rtiiJ.idc.cc noca.da., ..concatcnartos 

sosforcos nacionais ara ai soluccs i dofinidas dos polouas - 

ucis ravcs coi quo nos dcirontaios. 

- 	Por tudo isto, SonborProsidonto, ostou.corto do quo 

c.tio. o onsaonto do tclas as cauadas a quo rofori, do todos. Os 

quc 05ta0 acui rosentos, qucndo.vos dcclaro qu:. o Brash no podia 

c,tar uas contcntc do cuo a tcor Prosdonto ouo tor,.cor a ca,a 

ciLlado. do luta o do trqbalbo, cor 'a caacidcdc do dovoçao, car a sc 

riedado C cou a. visao.do  Es±a.dita. qua orfrcnta proiJlcras trorondos, 

prob1oras.ti3is s6rios, tc.lvoz, cuo quc.lcuor Prosidonto ton1a antos. 

onontado, ro1loras.coro o da inflaçao quo cboava i ?.quolo. pon. 

to galopctnto, quo Podia onduzir a Ilaçcto a. ur dosastre a.. q 	podia cb 

Prosidcn±c.a 	s1onSa.bi1icia.dO, .0 sontL:o:.to do rdsTons'oilidado dian 

todo pa, paracorta.r rostao, cquilc quo ao scu. coraçao dizia que 

or cortodo, pa.ra.coror, para roornizar a rquina ad-

rainistra.t1va 1  pra roordonar. o pats, a fir d quo. ôrbrcvo ti6sespu.-

dasso 051C ratorar car. ritro.o oar pprio do convu1so social a ostr 

dado.plono dosonvolvironto, do croscitonto oconrico e Co progrosso 

socol. 

Son1or Prosiaont..doa ra.silcirOs, isto 6 quo, cor:io. - 

Roito' cia Univarsiclada do..Brasflia a coro 1oror do ucu lovo a do '; ,Cu 

toro,. eu quorla dizor nesto dia, do an:vos6rio dosa Unvorsj.dadc-, - 

quo. ot& ruito .honada car a viita. dc Vossa..-Exco1&i.c.,-_ aqua quor - 

t-lo sarpro coro o scu pcttrono. (palnas proaongcdas). 


